
MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Processo rir. 10907/000,395/91-47

Sessão de 22 de março de 1994	 ACORDA() NR. 102-28.905

Recurso rir. : 74.025 -IRF ANO: 1989

Recorrente : COMERCIAL PALMARES DE BEBIDAS LTDA

Recorrida	 : IRF - PARANAGUA - PR

IRF - DECORRENCIA - Tratando-se de lançamento re-
flexivo, a decisão proferida no processo matriz é
aplicável ao julgamento do processo decorrente,
dada a relação de causa e efeito que vincula um ao
outro.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por COMERCIAL PALMARES DE BEBIDAS LTDA.

ACORDAM os Membros da Segunda Câmara do Primeiro Conse-

lho de Contribuintes, por unanimidade de votos, NEGAR provimento ao

recurso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o pre-

sente julgado.

Sala das Sessões, em 22 de março	 de 1994

WALDEVAN AMS DE OLIVEIRA	 - VICE-PRESIDENTE

A

MARIA CLELIAVANDRADE FIGUEIREDO - RELATORA

VISTO EM	 DENIO SILV 	 E CARDOSO	 - PROCURADOR DA FAZENDA

SESSAO DE:	 Ç') n	 NACIONAL
u "ql

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-
ros: KAZUKI SHIOBARA, URSULA HANSEN e JULIO CESAR GOMES DA SILVA. Au-
sentes justificadamente os Conselheiros: FRANCISCO DE PAULA CORRE/
CARNEIRO GIFFONI e CARLOS ROBERTO MONTEIRO BERTAZI.
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A COMERCIAL,. PALHAREB DE, BEBIDAS L...TDA, inscrita no Ca-

dastro Geral de Contribuintes sob o Np. 75.187.419/000i-0i, inconforma-.

da com a decisão de Primeira Instância proferida pelo Inspetor da Re-

celta Federal em PARANAGUA - PR, recorre a este Primeiro Conselho de

Contribuintes, objetivando a reforma da decisão recorrida.

A exigOncia refere-se ao credito tributário de Imposto

sobre a Renda e seus acréscimos legais, cuja incidOncia sobre a re--

ceita omitida esta prevista no artigo 8p, do Decreto Lei Np. 2.065/83„

No recurso, a recorrente reporta-se às razbes expostas
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exigOncia em sua totalidade. ,,;•
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